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Entrevista de Capa

“Nunca deixem de aprender. Nunca!”

JOÃO CARAMÊS

e  STEPHEN CHU



F rancesco Amato, Manuel Neves, Luís Re-
dinha, David Holmes e Donal Blackwell 
foram alguns palestrantes presentes no 

Congresso organizado pelo CAEC, sob a direção 
de João Caramês. Mas todos aguardavam as 
intervenções dos ‘cabeça de cartaz’ Galip Gurel 
e Stephen Chu. A DentalPro assistiu à palestra 
de Stephen Chu, intitulada Microesthetic de-
terminants for teeth and implants – tooth size 
and individual proportion, em que se referiu a 
importância da escolha certa do tamanho do 
dente, em largura e comprimento. “Porque nem 
sempre o tamanho (do dente) que achamos 
mais correto para o paciente é o adequado para 
ele. Temos de estar atentos a inúmeros aspetos, 
tais como a dimensão da gengiva, os espaça-
mentos entre dentes e a articulação, que ao 
longo do tempo vão mudando, porque a boca 
mexe toda a vida”, discursou o profissional, 
sempre entusiasmado e atento à plateia.
E, porque toda a manhã daquele dia de con-
gresso foi dedicada a Stephen Chu, especialista 
em Odontologia Estética e Implantodontia, com 
clínica privada em Nova Iorque, nos Estados 
Unidos da América (EUA), professor académico 

e autor de inúmeros artigos ligados à Medicina 
Dentária, foram várias as vezes em que momen-
tos mais descontraídos pontuavam o discurso, 
originando muita proximidade com as pessoas 
presentes na plateia. “O meu colega Francesco 
(Amato) diz que o tamanho é o que mais im-
porta, mas eu, que sou de ascendência chinesa e 
não italiana como ele, prefiro especificar e dizer 
que é o tamanho do dente que mais importa. 
Sou mais reservado (risos).”
Para Stephen Chu, a essência está na anatomia. 
“Temos de voltar ao básico, à anatomia do 
dente. Há 15 anos eu não sabia o que estava a 
fazer. Tive de voltar aos livros, a reaprender, a 
perceber o que é mais importante na boca do 
paciente. Embora se fale dos dois parâmetros 
do dente (largura e comprimento), dá-se mais 
valor ao comprimento, ao que esteticamente 
fica melhor no paciente. Mas a variável mais 
constante, o parâmetro que devemos dar mais 
relevância, é a largura”. Nunca deixou de frisar 
que há muito trabalho para fazer.
Dessa forma, a DentalPro esteve depois à con-
versa com Stephen Chu e João Caramês e o 
resultado foi o que se segue.
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No passado mês de março, o Auditório Prof. Dr. Armando Simões dos Santos, da Faculdade 
de Medicina Dentária da Universidade de Lisboa, recebeu o 5º Implantology Oral 
Rehabilitation Congress (IORC), organizado pelo Caramês Advanced Education Center 
(CAEC). Notáveis palestrantes de renome internacional partilharam experiências, durante 
dois dias, dentro da temática do Congresso (Clinical and Treatment Strategies for Ultimate 
Aesthetic and Implant Success). Falámos com João Caramês, o responsável pelo CAEC, e 
com Stephen Chu, o ‘cabeça de cartaz’ do dia de sábado. 



DentalPro: Quando escolheu a Medicina Dentá-
ria como carreira profissional?
Stephen Chu: A minha mãe teve um peso sig-
nificativo na minha escolha. Era enfermeira e 
tinha gosto que os filhos enveredassem pela 
Saúde. Fez questão que percebêssemos o quão 
importante era estudarmos e desenvolvermos 
a nossa carreira profissional dentro da área. Eu 
na realidade queria ser carpinteiro… A sério, 
queria mesmo. Mas a minha mãe dizia que essa 
profissão não tinha a referência ‘DR’ antes do 
nome (riso).  Então, o meu irmão é médico e 
eu sou dentista.

DP: Tem uma longa e notável carreira no setor 
e é um palestrante importante, a nível mun-
dial, em Odontologia Estética e Implantodontia. 
Como consegue gerir a prática clínica e acadé-
mica, e estar presente em eventos como este, 
além continentes?
SC: Tenho de ser muito eficiente com o tempo. 
Saber gerir o tempo é fundamental. E, muito 

importante, não devemos fazer tudo e mais 
alguma coisa. Não devemos exagerar na quanti-
dade, mas sim, saber em que aspetos devemos 
focar-nos, em que atividades devemos investir a 
nossa energia. E devemos ter ainda uma equipa 
de confiança, com quem possamos contar. Sa-
bemos que, quando saímos, a nossa ‘casa’ está 
bem entregue, porque todos trabalhamos para 
o bem comum da equipa. Os bons parceiros são 
fundamentais.

DP: Qual a razão da escolha do tema deste Con-
gresso “Clinical and Treatment Strategies for 
Ultimate Aesthetic and Implant Success”?
João Caramês: Tanto o aprofundamento do co-
nhecimento científico como a nossa prática 
clínica são motivados pela obtenção de resul-
tados positivos e pela constante superação 
dos mesmos. Posto isto, temos como objetivo 
apresentar considerações de relevância clínica 
e científica, cuja aplicação conduza, em  ‘lato 
sensu’, à obtenção de elevadas taxas de sucesso. 
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DP: Como descreve os ‘cabeças de cartaz’, ou 
seja, Stephen Chu e Galip Gurel?
JC: Para já, ambos são referências mundiais da 
Medicina Dentária. O seu trabalho tem sido 
internacionalmente reconhecido e, sem dúvida, 
que marcam a área da reabilitação oral. Além 
disso, tanto Stephen Chu como Galip Gurel 
são dois excelentes comunicadores. Aliam as 
competências clínicas e científicas à capaci-
dade ímpar de estabelecerem uma relação de 
proximidade com a plateia. Como sabe, não é a 
primeira vez que se deslocam a Portugal, tendo 
o Dr. Stephen Chu já participado em edições 
anteriores do IORC. É um orgulho recebê-los 
novamente.

DP: Sempre com a presença de palestrantes 
de topo, tanto a nível nacional como inter-
nacional, a vossa seleção é rigorosa. Quais os 
procedimentos? Há um protocolo que colabo-
ração com a New York University College of 
Dentistry, certo?
JC: O processo de seleção tem como princípio 
basilar a reunião de profissionais que, tan-
to pela componente académica como clínica, 
apresentam mais valias para o processo de 
atualização de conhecimentos. Nesta edição, 
excelentes profissionais aceitaram, amavelmen-
te, o nosso convite, e permitiram-nos construir, 

na minha opinião, um programa científico de 
elevada qualidade, quer a nível internacional 
como nacional. Contudo, quero destacar os 
colegas portugueses que, tão habilmente, par-
tilharam o seu fantástico trabalho. Tal como 
refere, temos um protocolo de colaboração com 
a NYU College of Dentistry, o que muito presti-
gia a componente científica deste congresso. Na 
qualidade de diretor do Programa Internacional 
de Educação Contínua da NYU para Portugal e, 
como consequência do protocolo, uma percen-
tagem significativa dos oradores apresenta (ou 
apresentou) algum tipo de ligação à Instituição, 
garantindo sempre o grau de excelência das 
conferências.

DP: Na sua opinião, o que é preciso para se atin-
gir o sucesso em Implantologia?
JC: Desde logo é fundamental uma formação 
sólida, nunca menosprezando a importância 
de fundamentos teóricos consistentes aliados 
a uma prática clínica consequente. Não esque-
çamos que a Implantologia é hoje uma área 
vasta e, por conseguinte, o domínio de duas 
ou três técnicas aplicáveis em casos específi-
cos não qualifica necessariamente um médico 
dentista a mover-se livremente em toda a sua 
amplitude. É também importante destacar a 
abordagem multidisciplinar fundamental para 
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atingir o sucesso. Por exemplo, a manipulação 
de tecidos moles e a otimização dos leitos im-
plantares com técnicas ortodônticas, temática 
bem patente em algumas conferências desta 
quinta edição do IORC. Apenas equipas com 
atuações complementares proporcionam este 
‘know how’. E ainda devemos sublinhar como 
a profissão médica é feita de constante atuali-
zação, e a área da Implantologia não é exceção.

DP: O que acha do CAEC?
SC: Fantástico! E com a anterior resposta do 
João percebe-se bem. Ele quer sempre ser o 
melhor e poder transmitir nestes congressos o 
que de melhor se faz pelo mundo, para assim 
contribuir com boas formações e partilhas de 
experiências entre os profissionais. Acho mara-
vilhoso como ele faz por proporcionar esta qua-
lidade de eventos. Por exemplo, a moderadora 
Helena Francisco é ótima.  

DP: Conhece a realidade portuguesa da Medici-
na Dentária?
SC: Não.

DP: Mas na sua opinião, a base da evolução 
está sempre na formação contínua dos profis-
sionais?
SC: Claro que sim. E estes eventos são um ex-
celente contributo. Como disse, não conheço a 
realidade portuguesa, mas não acredito que seja 
muito diferente da americana. Com a internet, 
a evolução da educação e ainda com a formação 
contínua, por muito grande que seja a distância 
entre alguns países, as diferenças entre a Euro-
pa e a América não são significativas. Contudo, 
nalguns aspetos penso que a Europa está mais 
avançada, mas em relação à Educação está tudo 
mais próximo e acessível.

DP: Por falar em formação contínua, João Cara-
mês, em entrevista à DentalPro no ano passado, 
referiu que “só há lugar para os excelentes”, 
quando abordada a questão do desemprego 
no setor e como os novos profissionais devem 
estar sempre atentos e em constante formação. 
Recorda-se? Mantém esta afirmação?

JC: Se, no passado, havia lugar para o suficiente 
e o bom, hoje só o muito bom e o excelente têm 
possibilidade de sucesso. Sabemos que o setor 
da Medicina Dentária em Portugal atravessa 
transformações profundas, passando de uma 
profissão de quase pleno emprego até há cerca 
de 10 anos, para situações dramáticas de su-
bemprego e até desemprego. Por muito que se 
possa explanar sobre o assunto, uma conclusão 
podemos tirar: o incremento de profissionais 
prestadores de serviços aumentou, naturalmen-
te, a competitividade do setor. Como conse-
quência, constato cada vez mais uma crescente 
preocupação com a formação académica e 
atualização científica. As técnicas, metodologias 
e tecnologias, apenas acessíveis a poucos, tri-
lham agora o seu caminho em direção a uma 
aplicação generalizada e de acesso facilitado. 
Neste contexto, o nível geral dos profissionais 
é francamente elevado, pelo que apenas os que 
investem na excelência profissional terão meios 
e oportunidades para competirem.

DP: Qual o balanço desta edição e para quando 
o sexto congresso?
JC: Foi um sucesso. Atingimos um número 
recorde de congressistas, com cerca de 400 co-
legas presentes. Proporcionámos um programa 
científico multidisciplinar de elevada qualidade, 
com um forte pendor internacional, sem esque-
cer a excelência interna e de acesso facilitado. 
Acredito que estão lançadas as bases para o 
IORC se assumir como um evento de elevada 
relevância nacional e internacional. Em relação 
ao próximo teremos mais novidades em breve, 
mas posso desde já adiantar que o 6º IORC terá 
lugar nos dias 20 e 21 de março de 2015. 

DP: Deixem uma mensagem aos profissionais 
que aqui estiveram.
JC: Permita-me que, pessoalmente e em nome 
de toda a equipa do IORC, transmita o profundo 
agradecimento pela confiança em nós deposi-
tada. Fazemos votos de que possamos ser fiéis 
depositários da mesma e contar com a presença 
de todos em edições futuras.
SC: Nunca deixem de aprender. Nunca! <
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JOÃO MANUEL MENDES CARAMÊS nasce em 

Lisboa no ano de 1962. Formado na Facul-

dade de Medicina Dentária da Universidade 

de Lisboa, faz o seu percurso na área da 

Reabilitação. Passados alguns anos, agarra a 

oportunidade de ir estudar para os Estados 

Unidos da América (EUA), onde faz a sua 

pós-graduação. No seu regresso a Portugal, 

decide abraçar um novo projeto, iniciando 

o Instituto de Implantologia, que engloba o 

Caramês Advanced Education Center, sempre 

a par de uma carreira académica. Continua 

ainda hoje ligado à Faculdade de Medicina 

Dentária da Universidade de Lisboa, onde é 

professor catedrático.

STEPHEN J. CHU nasce em Nova Iorque, nos Estados Uni-

dos da América (EUA), em 1958. Licenciado em Medicina 

Dentária pela Universidade da Pensilvânia, nos EUA, fez o 

mestrado em Odontologia de Reabilitação e completou a 

formação avançada em Prostodontia na Universidade de 

Washington, em Seattle. Técnico dentário credenciado em 

cerâmica, fez ainda um mestrado em Tecnologia Dentária 

na Faculdade de Odontologia da Universidade de Nova 

Iorque, sendo diretor do programa de formação contínua 

em Odontologia Estética. Autor de inúmeros artigos pu-

blicados em revistas da especialidade, é ainda diretor da 

disciplina de Educação Estética, na Faculdade de Medicina 

Dentária da Universidade da Columbia. Mas, tenta reser-

var algum tempo livre para praticar golfe, desporto de que 

gosta muito, e para ir ao ginásio.
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